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      Capítulo 8


      Estruturas em Revit – Parte II

    

    O BIM tem o poder de gerar vantagens competitivas para os profissionais que o utilizam em seus processos. Esses benefícios vão muito além das simples escolhas ou determinações de softwares. Toda a gestão, processos e políticas também são impactados, fazendo com que os diferenciais apareçam desde o primeiro contato com o cliente.


    Após o aceite dos termos contratuais, podemos fazer uso de ferramentas alinhadas com os preceitos do BIM: todos os documentos gerados podem ser armazenados em um ambiente comum de dados, denominado CDE (acrônimo das palavras em inglês common data environment), dispondo informações que perduram por todo o ciclo de vida da edificação. Todos os documentos passam a ser organizados visando a fácil localização das informações com base nas políticas estabelecidas em documentos mandatórios da organização (entre eles, o BIM Mandate).


    Graças às características abrangentes da tecnologia, o escopo contratado pode ficar confuso ou muito extenso, desequilibrando a relação de consumo e comprometendo sua capacidade produtiva. Esse é um fator de suma importância: a utilização do BIM pode, mesmo que de maneira inconsciente, gerar gargalos de produção. Como prestadores de serviços, nosso produto é o tempo e nossa capacidade máxima de venda está atrelada a ele.


    Portanto, a correta definição do escopo determina o sucesso da relação contratual. O acordo de nível de serviço, também conhecido como SLA (acrônimo de service level agreement), pode ter importância preponderante nesse aspecto, tratando-se de um esclarecimento técnico do contrato. Resumidamente, é um documento que carrega informações sobre desempenho, medição e condições da entrega do serviço.


    O SLA é importante para o contratado, pois garante a preservação dos seus direitos contra abusos ou cobranças indevidas por parte do contratante. O contratante, por sua vez, pode prever multas em casos de não cumprimento de metas ou serviços. Como pode ser observado, essas premissas são relevantes e impactam todas as disciplinas que envolvem o projeto.


    1 Estrutura em Revit


    Com a conclusão das definições prévias estabelecidas nas etapas iniciais, surge a necessidade de especificações que impactarão na utilização de diferentes recursos técnicos construtivos.


    Para a evolução necessária do projeto estrutural, o Revit oferece vários recursos interessantes que permitem a progressão dos detalhes e informações disponibilizados no modelo. Vamos compreender como o software se comporta quanto à inclusão de elementos relacionados à fundação, estruturas em aço e pré-moldadas, além de entender como funciona o modelo analítico.


    
      	Modelagem da fundação: isolada, parede, laje e vergalhão

    


    A criação de fundações utilizando o Revit pode ser feita com algumas opções dispostas na guia Estrutura.


    
      Figura 1 – Painel fundação da guia estrutura


      [image: ]
    

    O recurso Fundação estrutural: Isolada, possibilita a inserção de sapatas ou blocos de coroamento no modelo. Para acessar a ferramenta, no painel Fundação, presente na guia Estrutura, clique em Isolada (figura 1, item 1). Esses elementos são anexados à parte inferior dos pilares de forma automática, bastando a seleção prévia.


    Também é possível sua colocação em intersecções das linhas de eixo, que precisam estar selecionadas antes do acionamento da ferramenta Nos eixos (figura 2, item 2), presente na guia Modificar | Colocar fundação isolada (figura 2, item 1). Isso permite a implantação de várias instâncias de maneira simultânea.


    
      Figura 2 – Guia modificar/colocar fundação isolada e barra de opções do recurso fundação estrutural: isolada


      [image: ]
    

    Ainda existe a possibilidade de introduzir as fundações isoladas em vários pilares ao mesmo tempo por meio do recurso. Nas colunas (figura 2, item 3). Na barra de opções, é possível ativar o recurso Rotacionar após a colocação (figura 2, item 4), que permite ajuste angular depois da colocação do elemento.


    Outro expediente que pode ser utilizado no painel Fundação, na guia Estrutura, é o Fundação estrutural: Parede (figura 1, item 2). Ele serve para permitir a incorporação de uma fundação da parede abaixo de alguma parede estrutural. A seleção e ajuste paramétrico das características pode ocorrer por meio da paleta Propriedades (figura 3).


    
      Figura 3 – Paleta propriedades


      [image: ]
    

    A anexação dos elementos ocorre com cliques sobre as paredes desejadas, sendo que as fundações ficam restritas aos seus hospedeiros.


    No painel Fundação também é plausível ativar o recurso Fundação estrutural: laje (figura 1, item 3). Acionando-o, é possível efetuar o croqui de uma laje de fundação no modelo em um funcionamento semelhante ao da criação de pisos. É admissível, por exemplo, selecionar o tipo ou ajustar parâmetros na paleta Propriedades e desenhar o croqui utilizando os recursos do painel Desenhar, na guia Modificar | Criar limite do piso.


    O último recurso disponível no painel Fundação é o Piso: viga de borda (figura 1, item 4). Por meio dele é possível criar arestas horizontais em pisos estruturais ou lajes. A inserção ocorre com o realce e, consequentemente, com um clique sobre as arestas desejadas.


    1.2 Aço e pré-moldado


    A guia Aço hospeda várias ferramentas que permitem a criação e edição de elementos relativos a estruturas metálicas.


    
      Figura 4 – Guia aço
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    Os recursos disponíveis são:


    
      	Conexão estrutural (figura 4, item 1): permite conexão entre elementos estruturais.


      	Automação da conexão de aço (figura 4, item 2): possibilita inserção de conexões de aço por meio de regras predefinidas.


      	Placa (figura 4, item 3): com esse recurso podem ser criadas placas estruturais, com formas e tamanhos editáveis por meio dos recursos de croqui do software.


      	Parafusos (figura 4, item 4): propicia a inserção de parafusos retangulares ou circulares em elementos de aço por meio das vistas 3D e de planta.


      	Âncoras (figura 4, item 5): ferramenta destinada à inserção de âncoras retangulares ou circulares em elementos estruturais de aço.


      	Furos (figura 4, item 6): possibilita a inserção de furos na face selecionada de um elemento estrutural de aço.


      	Conectores (figura 4, item 7): recurso que permite a modelagem de conectores de cisalhamento retangulares ou circulares em elementos estruturais de aço.


      	Soldas (figura 4, item 8): por meio da adição de soldas, permite conexão ente elementos estruturais de aço.


      	Corte de canto (figura 4, item 9): cria cortes de canto em placas estruturais de aço, permitindo sua personalização.


      	Recorte enviesado (figura 4, item 10): permite a customização de vigas, pilares ou contraventamentos de aço por meio de cortes transversais.


      	Encurtar (figura 4, item 11): propicia redução ou ampliação de vigas metálicas por meio de um modificador que permite ajuste paramétrico.


      	Corte por contorno (figura 4, item 12): executa um corte de contorno sobre as faces designadas de um elemento estrutural de aço.


      	Junção (figura 4, item 13): gera um corte paramétrico, permitindo conexão entre vigas metálicas.


      	Chanfro (figura 4, item 14): ferramenta destinada à elaboração de cortes chanfrados na junção de dois elementos estruturais de aço.


      	Chanfro inclinado – Mesa (figura 4, item 15): executa um corte na mesa das vigas estruturais de aço que efetuam intersecção.


      	Chanfro inclinado – Alma (figura 4, item 16): recurso que cria um corte na alma de vigas estruturais de aço intersectantes.


      	Cortar através de (figura 4, item 17): efetua um corte relativo ao contorno de um elemento estrutural que transpasse outro, criando uma solda entre eles.


      	Cortar por (figura 4, item 18): recurso que possibilita a inserção de um corte por contorno no término de um elemento estrutural de aço, arrematando-o com outro elemento que o intersecciona.


      	Definir o plano de trabalho (figura 4, item 19): determina o plano de trabalho atual, referenciando a vista ou algum elemento.


      	Selecionar um plano (figura 4, item 20), teclas de atalho PK: permite a seleção de um plano na vista ativa, possibilitando a definição de um novo plano de trabalho.


      	Exibir (figura 4, item 21): exibe ou oculta o plano de trabalho ativo.


      	Plano de referência (figura 4, item 22), teclas de atalho RP: efetua um plano de referência por meio das ferramentas de desenho do Revit.


      	Visualizador (figura 4, item 23): abre a janela do visualizador do plano de trabalho.

    


    A guia Pré-moldado provê recursos destinados à inserção e ajuste de elementos estruturais pré-moldados no modelo.


    
      Figura 5 – Guia pré-moldado
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    Ela é composta pelos seguintes itens:


    
      	Dividir (figura 5, item 1), teclas de atalho PL: permite a execução de montagens de pré-moldados que terão como base paredes estruturais, lajes ou pisos.


      	Peças de montagem (figura 5, item 2): possibilita a inserção de peças de montagem adicionais em modelagens existentes de pré-moldados.


      	Armadura (figura 5, item 3), tecla de atalho RF: ferramenta que permite a modelagem de armaduras em montagens selecionadas.


      	Folha de tela soldada personalizada (figura 5, item 4): faz a conversão de montagens de vergalhão em folha de tela soldada.


      	Desenho de fabricação (figura 5, item 5): recurso que cria blocos de margens e carimbo, além de gerar desenhos de fabricação para montagens.


      	Exportação do CAM (figura 5, item 6): cria arquivos no formato CAM, que permitem a transferência de dados da máquina para os fabricantes de pré-moldado.


      	Configuração (figura 5, item 7): configura regras para desenvolvimento dos pré-moldados.


      	Desativar (figura 5, item 8): desativa a reelaboração automática de elementos pré-moldados, conforme alteração do modelo.


      	Ativar (figura 5, item 9): ativa a recriação automatizada de elementos pré-moldados, conforme o modelo é alterado.

    


    
      [image: Ícone] Importante


      A utilização de um sistema construtivo de estruturas metálicas é comum e pode aliar velocidade e economia final.


      
        


        

      

    

    1.3 Modelo analítico


    O modelo analítico permite a análise estrutural dos elementos com base em propriedades físicas. Os elementos que o compõem são independentes e conectados por meio de nós, permitindo, de acordo com Castro (2018), a intercambiabilidade de softwares como o Autodesk Robot Analysis Pro.


    
      [image: Ícone] Para saber mais


      Durante a conversão do modelo convencional para sua versão analítica, alguns ajustes ocorrem, fazendo com que precauções sejam consideradas para que a transição seja feita perfeitamente. Para a plena compreensão dos recursos relacionados aos modelos analíticos e de todos os outros apresentados neste capítulo, acesse o site do Autodesk e leia os artigos relacionados na íntegra (AUTODESK, [s. d.] ).


      
        


        

      

    

    Considerações finais


    A contínua atualização de recursos disponíveis em softwares como o Revit é essencial. Os adendos ferramentais normalmente ocorrem de acordo com as evoluções tecnológicas que acontecem no segmento, incluindo novas técnicas construtivas.


    Essa inclusão possibilita modelagens cada vez mais precisas e simplificadas, pois menos improvisos são necessários. Além disso, acarretam uma maior base instalada do programa, incluindo profissionais que não faziam uso do software nos fluxos de projeto e modelagem.


    Isso agrega novos stakeholders ao processo, garantido que todo o segmento se beneficie do BIM em grande parte das disciplinas e fases que compõem o ciclo de vida da edificação.
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